
Domingo VII (A) do Tempo Comum

Evangelho (Mt  5, 38-48):  «Ouvistes que foi dito: ‘Olho por olho e dente por dente! ’ Ora, eu vos

digo: não ofereçais resistência ao malvado! Pelo contrário, se alguém te bater na face direita,

oferece-lhe também a esquerda! Se alguém quiser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-

lhe também o manto! Se alguém te forçar a acompanhá-lo por um quilômetro, caminha dois com

ele! Dá a quem te pedir, e não vires as costas a quem te pede emprestado.

»Ouvistes que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ Ora, eu vos digo: Amai os

vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem! Assim vos tornareis filhos do vosso Pai

que está nos céus; pois ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e faz cair a chuva sobre justos

e injustos. Se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Os publicanos não

fazem a mesma coisa? E se saudais somente os vossos irmãos, que fazeis de extraordinário? Os

pagãos não fazem a mesma coisa? Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito».

«Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito»

Pe. José PLAZA Monárdez
(Calama, Chile)

Hoje, a Palavra de Deus, ensina-nos que a fonte original e a medida da santidade estão em Deus: «Sede,

portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito» (Mt 5,48). Ele inspira-nos, e caminhamos para

ele. O caminho é percorrido sob a nova lei, a lei do Amor. O amor é o condutor seguro dos nossos ideais,

expresso tão certeiramente neste quinto capítulo do Evangelho de São Mateus.

A antiga lei de Talião do livro do Êxodo (cf. Ex 21,23-35) — que pretendia ser uma lei que evitasse as

vinganças implacáveis e restringir o “olho por olho”, a apologia da guerra — é definitivamente superada

pela lei do amor. Nestes versículos entrega-se toda uma Carta Magna da oral crente: o amor de Deus ao

próximo.

O Papa Bento XVI disse-nos: «Só o serviço ao próximo abre os meus olhos ao que Deus faz por mim e ao

muito que me ama». Jesus apresenta-nos a lei de uma justiça superabundante, pois o mal não se vence

causando mais dano, mas expulsando-o da nossa vida, cortando assim a sua eficácia contra nós.



Para vencer —diz-nos Jesus — é preciso ter um grande domínio interior e a suficiente claridade de saber

por qual lei nos regemos: a lei do amor incondicional, gratuito e magnânimo. O amor levou-O à cruz, pois

o ódio vence-se com amor. Este é o caminho da vitória, sem violência, com humildade e amor gozoso,

pois Deus é Amor feito ação. E se os nossos atos procedem deste mesmo amor que não defrauda, o Pai

nos reconhecerá como seus filhos. Este é o caminho perfeito, o do amor superabundante que nos põe na

corrente no Reino, cuja expressão mais fiel é a sublime manifestação do transbordante amor que Deus

derramou nos nossos corações pelo dom do Espírito Santo (cf. Rom 5,5).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A santidade não é um luxo apenas para poucos, nem está estrita a apenas algumas pessoas. Está feita
para ti, para mim e para todos» (Santa Teresa de Calcutá)

«O amor aos inimigos constituie o núcleo da "revolução cristã", que não depende dos recursos humanos,
mas que é um dom de Deus. Esta é a novidade do Evangelho, que muda o mundo silenciosamente» (Bento
XVI)

«(...) A doutrina de Cristo chega a exigir o perdão das ofensas. Ele estende o mandamento do amor, que é o
da nova Lei, a todos os inimigos (Mt 5,43-44). A libertação, no espírito do Evangelho, é incompatível com o
ódio ao inimigo, enquanto pessoa (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.933)


